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RESUMO

O cateter central de inserção periférica (PICC, sigla correspondente a Peripherally Inserted Central Venous Catheter) é um dispositivo que tem a possibilidade de conter um ou mais lúmens e vem sendo citado por diversos autores como uma alternativa segura de acesso central de permanência prolongada que permite a administração de soluções de alta osmolaridade e extremos de pH, ou vesicantes, à veias periféricas. O objetivo deste estudo foi investigar a prevalência da utilização do PICC em pacientes pediátricos e descrever as variáveis envolvidas no processo de inserção, manutenção e retirada do mesmo. Esta pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, do tipo retrospectivo, documental. Sua amostra foi conformada por 139 prontuários de pacientes que foram submetidos à terapia intravenosa com PICC. O presente estudo foi realizado em uma instituição de atendimento pediátrico de grande porte, localizado na região Sul do Brasil.  As informações foram coletadas com o auxilio de um instrumento elaborado no Software Microsoft Word 2010 e a partir dos dados coletados foi utilizado uma análise através de estatística descritiva. A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da instituição de contexto do estudo, em fevereiro de 2014, obtendo aprovação sob o parecer de número 545.205. Com a investigação da prevalência da utilização do PICC em pacientes pediátricos foi possível observar que prevaleceram os pacientes do sexo masculino 56%; faixa etária com até 29 dias 33%; procedência de 94% dos pacientes na região sul do Brasil. Com relação ao setor de internação 59% eram pacientes de unidades de terapia intensiva. A indicação de uso deste dispositivo 36% foi por tratamento com antibióticos; quanto à escolha do calibre do cateter prevaleceram dispositivos com 2 Fr., o local e veia de acesso de inserção do PICC foram demonstrados no estudo 53% em região cervical em veia jugular. A intercorrência mais relatada foi à oclusão com 24%; já as retiradas do PICC prevaleceram as de motivos não eletivos 32%, e o tempo de permanência do dispositivo foi em sua maioria superior a 6 dias de uso 65%. A realização do presente estudo permitiu um aprofundamento na temática, propiciando obter conhecimentos específicos que subsidiarão a prática profissional de enfermagem no cuidado da criança e adolescente portador de PICC.
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